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Prefácio

Estas notas de aula estão em desenvolvimento e têm como base principal o
livro “Quantum Mechanics: A Modern Development”, de Leslie E. Ballentine.
Este livro foi escolhido por trazer uma abordagem moderna da mecânica
quântica.

Note que a física quântica é aprendida no curso de graduação em física
seguindo, geralmente, um desenvolvimento histórico. Baseia-se nos conceitos
adquiridos, são apresentados os experimentos chave que demonstraram a insu-
ficiência das teorias clássicas, como os problemas da catástrofe do ultravioleta
em radiação térmica e o efeito fotoelétrico, e introduz-se uma nova teoria (a
quântica), que explica a realidade, ao menos aquela relacionada ao “mundo
quântico” das partículas elementares. Esta forma de aprendizado, entretanto,
vem comumente acompanhada do desconforto em relação às inconsistências,
às vezes aparentes, às vezes fundamentais, entre o “mundo quântico” e o
“mundo clássico”.

Neste contexto, o curso de Mecânica Quântica da Pós-Graduação que
trazemos aqui inverte a lógica. O estudante é convidado a apagar seus
(pré)conceitos e reaprender a física dos primórdios, fundamentada em postu-
lados, na álgebra linear e na teoria da probabilidade, e com isso compreender
o que realmente sabemos, e em que fundamentos este conhecimento está
embasado. No final, esperamos que o estudante saia com a clareza do que é a
mecânica quântica, suas aplicações e seus limites, sem nenhum sentimento de
desconforto em relação aos conceitos limitados da mecânica clássica.

Agradecemos aos professores Carlos H. Monken e Reinaldo O. Vianna
pela leitura crítica e por importantes adições neste material. E também aos
alunos que já fizeram o curso e contribuíram direta ou indiretamente para o
desenvolvimento deste material.
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